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Aos jovens da “melhor idade” que, como Neusa Fernandes Cavalcante, usam a experiência do cotidiano para mostrar a cultura popular na aquarela viva da memória.


			À Clarice Amarilys, broto de uma vida moderna que pode ter ceifadas as histórias advindas da cultura popular, mas que, por outro lado, possuirá a oportunidade de conhecer essas tratativas das botijas de perto ao ler os textos do pai.
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PREFÁCIO


			Disse Mia Couto (2011, p. 17) e repito eu que, nas andanças da vida, eu 


			[...] encontro gente que não sabe ler livros. Mas que sabe ler o seu mundo. Nesse universo de outros saberes, sou eu o analfabeto. Não sei ler sinais da terra, das árvores e dos bichos. Não sei ler nuvens, nem o prenúncio das chuvas. Não sei falar com os mortos, perdi contacto com os antepassados que nos concedem o sentido da eternidade. Nesse território, eu não tenho apenas sonhos. Eu sou sonhável.


			Ao chegar a Riacho de Santana, um desavisado pode estranhar a quantidade de apelidos que pode se ouvir numa simples conversa sobre qualquer assunto cotidiano. Sempre achei interessante que a maior parte dos apelidos, por serem inventados e veiculados por meio da comunicação oral, são, por isso mesmo, muito maiores que os limites da comunicação escrita, abrindo margem para várias representações gráficas. Pau-de-fogo, Pinga-fogo, Fogoió, Mororó, Cazuza, Picareta, Zé Grilo, Zé Bodinho, Baxeirinho, Zé Peteca, Zé Marreca, Tia Có, Dona Guló, Mané Meu, Cegonha, Antônia Pelada, Cancão, Furão, Cravo, Rita Galo...


			São só alguns dos mais originais. Um dia, na primeira metade do século passado, um homem chamado José Pereira, patriarca dos Pereira de Riacho de Santana, encontrou num lajedo próximo a uma armadilha onde caçava mocós um meninote de 9 ou 10 anos, chamado João Bernardo, que daquele dia em diante ficou por João Mocó, vindo o apelido até os dias atuais, complementando o nome de seus bisnetos e tataranetos. 


			Estava lembrando, quando comecei a escrever esse texto, que o próprio autor nasceu e se criou sob um apelido antes de ser conhecido como professor, mestre e doutorando Cleonildo Costa. E o próprio título da obra traz um apelido, pois D. Loura é como uma senha para conhecer a história contada por Neusa Fernandes Cavalcante. Antes de tudo, eu vejo o presente livro como uma história vivida por Neusa, contada a D. Loura, contada a Toinho e escrita por Cleonildo.


			É um encontro entre histórias de vida, histórias tradicionais anteriores aos próprios personagens e a academia, mais especificamente estudos sobre história oral, narrativa, identidade e memória, discutidas no Campus Avançado Prof.ª Maria Elisa de Albuquerque Maia (Cameam), ou simplesmente “UERN de Pau dos Ferros”, orgulho da nossa região e do nosso estado.


			Além da própria magia do encontro, eu vislumbro, nas páginas deste trabalho, uma homenagem, um tipo de reconhecimento sublime representado pelo esforço acadêmico do autor em valorizar a riqueza incalculável do discurso de ouro de D. Loura. Nordestes, sertões inteiros falaram pela voz de nossos interlocutores ao longo das páginas que compõem essa beleza de livro. Temos entre nós contadores de história, poetas, músicos, cozinheiros, dançarinos, artesãos, artistas de primeira qualidade, que não raro são colocados em segundo plano em favor de uma pretensiosa cultura erudita comercial que não dialoga com Antônio Ciriaco, Cícero Esperidião, Neuda de Juvenal ou Giselda de Nedito.


			O que me conduz ao terceiro ponto de vista pelo qual entendo O discurso de ouro de D. Loura é uma lembrança de um direito que cai frequentemente no esquecimento, em meio a tantos outros que são privados diuturnamente – de maneira tão bruta que fica parecendo cotidiana – que é o direito de sonhar. As botijas de D. Loura são como a lira de Orfeu. Quando D. Loura conta suas histórias, todos que passam param para escutar, até a própria Neusa Fernandes Cavalcante. É como um carregador que renova as energias, faz brilhar um ouro dentro do olhar, da alma, quando se permite acreditar no discurso de D. Loura, ou na salvação do Mocó, nas histórias inúmeras que devem haver por trás de cada apelido e anedota de Riacho de Santana. 


			Foi sonho feito de brisa, como disse Milton Nascimento em Travessia, que fez também Toinho e/ou Cleonildo escrever(em) e produzir(em) esse encontro de histórias, repleto de homenagens e que, produto de sonho que é, fará muitos outros sonharem com outros encontros bonitos, dentro e fora da academia, que homenageiem a diversidade e a sonhabilidade de nosso povo.


			Bruno Fernandes de Sousa


			Ex-aluno do IFRN, Campus Pau dos Ferros


			Atualmente acadêmico da UFRN


			Referência


			COUTO, Mia. E se Obama fosse africano? e outras intervenções. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.


			





APRESENTAÇÃO


			Quando conheci meu primeiro contador de histórias, cursava a graduação em Letras e não sabia que a análise literária, ou do discurso literário, poderia extrapolar as paredes da academia. Foram tempos de luta para provar que a história oral possibilitava conteúdo a ser estudado em um curso universitário. O tempo e os esforços de um grupo de pesquisadores provaram que seria possível apreciar as narrativas de um povo, repletas de identificações, hibridismos culturais e conhecimentos em espaços consagrados pela intelectualidade.


			Estive atento ao que fazíamos nas nossas pesquisas de campo e fui me constituindo pesquisador, lendo e escrevendo sobre os narradores de histórias do Alto Oeste Potiguar. Nesse fazer acadêmico/cotidiano encontrei Neuza Fernandes Cavalcante, mais conhecida por D. Loura, um sujeito-objeto que se agigantou pela trama narrada. A mulher, simples, do sítio Quintas, de Riacho de Santana-RN, narrou sua caça ao tesouro e apresentou o seu discurso de “ouro”.


			O ecoar de voz da narradora de histórias de botijas foi parar na minha pesquisa universitária de pós-graduação. Mais que um corpus, as experiências de vida da colaboradora tornaram-se a representação de uma comunidade por meio da memória coletiva. Sua identidade reúne realidade, ficção, crenças e tradições. A maneira de narrar o ouro enterrado sustenta as escolhas de substanciar as procelas da vida, por meio de um jeito literário, popular, raro de ser discutido pelos acadêmicos.


			O fato é que este livro é o resultado da minha investigação acadêmica e pode ajudar aos pesquisadores de cultura popular a encontrar caminhos para seguirem nos estudos científicos. Minha experiência, repleta de dificuldades, mostra, outrossim, que é possível embarcar em vivências enigmáticas, cotidianas e oníricas, e sentir uma enorme satisfação em o fazer. O mais importante de tudo isso é o processo da pesquisa, revelador de muitos conhecimentos.


			Neste opúsculo, via de regra, coloco o leitor em sintonia com D. Loura, a quem a vida cumulou de toda arte necessária à existência. Contextualizo, também, aspectos voltados às histórias de botijas, tanto pelo viés folclorista quanto pelas histórias que vão nascendo dos rincões populares. Sigo mostrando como fiz para estudar a narrativa, como colhi as conversas e como as transformei em escritos. 


			Nas duas últimas partes do livro, entro no labirinto da memória, ora individual ora coletiva, por meio da análise do texto coletado, procuro escutar os silêncios, entender as lembranças esquecidas e assimilar passado e presente, evidentes nos sonhos e nas intenções discursivas. Por fim, busco discutir questões de identidade, contidas nas crenças e nas experiências religiosas, assim como na construção mítica da narrativa.


			Convido-os, simpatizantes da cultura popular, a juntarem-se a nós, pesquisador e pesquisada, para apreciarmos um discurso digno da literatura regional do Rio Grande do Norte. Na oportunidade, ouso pedir-vos a generosidade ética de pesquisador acadêmico ao lançarem leituras críticas acerca do texto. E o faço por dois motivos: primeiro porque transcrevo fielmente os procedimentos de toda a pesquisa, o que, convenhamos, nem sempre é tão prazeroso de ler, a não ser para os iguais pesquisadores. Em segundo lugar, D. Loura sendo sujeito de seu próprio discurso, corre o risco de ser confundida com as premissas da ficção que escolhe narrar, o que é normal. Contudo é preciso prudência na maneira de abordá-la, já que os fatos se inscrevem em uma dimensão do sagrado.


			Boa leitura!


			O autor


			





CONVENÇÕES ESCOLHIDAS PARA AJUDAR NA LEITURA DAS TRANSCRIÇÕES


			QUADRO 1 - Convenções utilizadas para a transcrição


			

				

					

					

				

				

					

							

							   (Anotação entre parêntese)
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							Marcação dos gestos e, entre parêntese, a sua especificação para ajudar na compreensão do diálogo.
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							Pausas breves.
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							Corte na sequência narrativa.
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							Indicadores de cortes na narrativa.


						

					


					

							

							[Anotações entre colchete]


						

							

							Indica vozes externas ao discurso da narradora.
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							Pausas que indicam silêncios intencionais e não intencionais.
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							Trechos incompreensíveis que não puderam ser transcritos.


						

					


				

			


			Fonte: Produção autoral, adaptada de Rodrigues (2006) e em atenção aos apontamentos de Queiroz (1991)


			Algumas informações necessárias:


			

					As falas de outras pessoas no discurso de D. Loura são representadas entre aspas, mesmo quando antecedidas de verbo dicendi. Esse recurso foi utilizado para diferenciar essas falas da fala da narradora em situações discursivas. 



					Na narrativa, foram mantidas as sequências conforme a variedade linguística usada por D. Loura. 



					As marcas regionais foram conservadas por acreditarmos que personificam o discurso narrativo. 
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INTRODUÇÃO


			Mais ouro foi extraído dos pensamentos dos homens do que foi tirado da terra.


			Napoleon Hill


			A região do Alto Oeste Potiguar apresenta várias histórias, fabulosas ou não, de cunho religioso ou profano, e muitas narrativas de crendices populares. As narrativas ouvidas nos oitões de casas antigas, das pessoas mais idosas, constituem parte da identidade de comunidades e recantos interioranos, de regiões e consequentemente do país em que os narradores vivem. 


			Desde o ingresso na universidade, senti a necessidade de dar voz aos que, por um motivo ou outro, não conseguem ecoar suas histórias pelas veredas sociais. Nesse intuito, me interessou a pesquisa em cultura popular voltada para as relações simbólicas e sociais, quando em 2009 participei da Pesquisa “Memória, narrativa e identidade regional: um estudo sobre contadores de história do Alto Oeste Potiguar – 2ª fase”, na condição de aluno de iniciação científica voluntário.


			Após a experiência anterior, passei a escutar muitas histórias de alguns idosos, também no ano de 2009, e concretizei o trabalho de conclusão de curso de graduação, intitulado “Dor e alegria no jogo da fé: Memória e identidade de penitentes de Luís Gomes e Riacho de Santana”. A história dos penitentes contribuiu para um mergulho mais profundo nas teorias que discorrem sobre as questões do discurso, da memória e da identidade, além de aumentar significativamente o interesse de continuar com investigações na área.


			Daí surgiu a oportunidade de enveredar pelos estudos do Discurso e do Texto no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), já que essa Universidade me oportunizou teorizar, praticar e fazer pesquisas científicas na área da cultura popular desde a base até o aperfeiçoamento profissional. Em se tratando de Linha de pesquisa do PPGL, para de fato entender o mundo narrado, discorro pelos caminhos do Discurso, Memória e Identidade. 


			A princípio, era apenas interesse estudar a cultura, mediante as histórias populares, as quais, depois de catalogadas, não se perderiam com o tempo. Porém, quando comecei a delimitar o campo da pesquisa na busca pelo corpus, conheci a cultura que nasce dos anseios, das vozes e do ouvir dizer do povo que modifica, esquece e refaz o discurso dia a dia.


			Os causos narrados refletem a própria vida de um povo, emanada da memória e marcada por um discurso ora subjetivo e intencional, ora subjetivo e inconsciente. Sobre a construção das narrativas populares Ayala (1989, p. 261) esclarece: “[...] é uma produção cultural que se faz dentro da vida, justamente por que é um fazer dentro da vida, fica na memória dos contadores de histórias e de seus ouvintes”.


			Narrar representa o ato de fazer o pensamento criar formas quando a voz veicula histórias e essas chegam a um mundo de ouvintes. O narrador nem sempre diz tudo. E não é preciso. Imbuído pelas concepções do seu povo e formado pelas experiências de vida, acaba sendo uma referência, tornando-se respeitado até mesmo quando cessam as palavras. Entretanto, quando desejosos de revelar o que muitos omitem, falta quem os escutem, e o discurso, inscrito na cultura popular, vai desaparecendo junto aos antigos engenhos e com os oitões das casas velhas de alpendres que reuniam as pessoas para a contação de histórias.


			Desse modo, discorro acerca da construção da identidade de narradora assumida por Neusa Fernandes Cavalcante, a quem todos de sua comunidade chamam D. Loura. O fato de escolher essa senhora para colaborar com esta pesquisa justifica-se primeiramente por sua disponibilidade em contar as histórias de botijas – potes cheios de ouro enterrados para serem descobertos pela pessoa escolhida por almas penadas –, já que na região há uma espécie de “medo” com relação ao assunto. Poucas pessoas falam sobre botijas. Isso, pelo que rege a crendice popular, devido ao sigilo que prescreve o ritual do desenterro do tesouro, pois quem conta o segredo pode ser castigado. Mesmo os que a comunidade aponta como conhecedores das histórias do ouro enterrado, preferem omiti-las. Em segundo lugar, levo em conta o desejo de narrar que a colaboradora apresenta quando faz das histórias de botija o pano de fundo para externar a sua vida. Nessa perspectiva, analiso as histórias contadas pela narradora para, a partir das suas experiências, chegar ao seu cotidiano e a uma pequena parte do universo da cultura popular.


			Residente no Sítio Quintas, em Riacho de Santana (RN), a narradora é referenciada pelos moradores daquela comunidade como uma mulher da roça, empenhada em criar os netos e enfrentar as adversidades da vida com coragem, inferências possíveis de comprovação na sua própria fala ao longo das entrevistas. D. Loura conta ter sonhado com botijas, sendo que as almas que a apresentavam o ouro, mostravam-lhe o caminho do tesouro e insistiam em dizer que o mesmo era dela. A narradora exterioriza tudo isso com a maior naturalidade, pois entende esses mistérios como constantes em sua comunidade e nas cidades circunvizinhas. O exposto desencadeia o propósito de fazer estudos, levando em conta os mitos, as crendices e a religiosidade presentes no discurso de “ouro” da referida narradora.


			Não por acaso, marco o discurso de D. Loura com a expressão: de “ouro”. Por um lado, as histórias fazem enxergar um pote completo de ouro, descrito como mineral valioso economicamente. Por outro lado, reconheço que, para D. Loura e para sua comunidade, o discurso estudado é valioso e representa o simbólico ouro também, porque direciona sua vida, seus costumes e suas experiências particulares e coletivas às riquezas.


			Mais que falar das botijas, a narradora expõe suas experiências de vida por meio da oralidade, o que me fez buscar no método da história oral e na técnica da história de vida, o suporte teórico necessário para que sua cultura, suas intensões e seus silêncios fossem analisados. As escolhas metodológicas não pretendem fazer de D. Loura diferente das tantas mulheres da região, nem as inferências teórico-analíticas usadas neste trabalho, mais válidas em detrimento a outras. O fato é que as histórias de D. Loura reúnem perspectivas de cunho popular e condicionam uma gama de complexidades com relação ao entendimento dos sonhos narrados, necessitando, portanto, de um suporte que possibilite a compreensão do que sua voz ecoa.


			Influenciadas por um conjunto de fatores sociais do seu entorno, as narrativas são deixadas de lado por muitos ouvintes que, em vez de buscarem nas trilhas identitárias e nas relações constitutivas da vida do narrador uma dimensão sociocultural, acabam apenas estudando a cultura popular nas obras antológicas que nos antecederam. Voltar-se para fatores que o tempo, os condicionadores sociais e as inferências de intencionalidade não conseguem mudar representa um traçado metodológico mais prático, todavia não propicia a explicação das práticas culturais inscritas na vida em transformação. 


			Apesar do folclore se fazer notar na cultura popular e reunir tantos estudos etnográficos, ainda são poucos os estudiosos que se propõem a ouvir os mais idosos, abstraindo das conversas, marcas de sua vida. Como esclarece Bosi (2007), quando se refere às lembranças de velhos, a sociedade capitalista impede a lembrança desses indivíduos, inferiorizando-os ao ato servil e recusando seus conselhos, por meio dos quais o passado se conserva, e o presente se prepara; conselhos que para Benjamin (1994) são a própria sabedoria. Parte dos estudiosos da cultura popular não se interessa pelas relações constitutivas do fluido tempo, pelas quais o presente lembra o passado e projeta o futuro, por meio das lembranças e dos esquecimentos dos velhos. Ademais, a manifestação popular, pela narração de histórias de idosos, como é o caso de D. Loura, tende a ser estigmatizada pelo sistema capitalista, quando diminui a utilidade desse indivíduo no meio em que vive.


			A cultura como objeto estanque no passado, as vozes dos idosos ecoando no vazio da sociedade e o interesse de alguns folcloristas em apenas guardar essas vozes nos livros são fatores que me levam a uma apresentação reversa a tudo isso, aderindo ao processo de análise da reelaboração proposta por D. Loura em suas narrativas, a partir da reatualização da memória. 


			Por causa disso, ouvir quer dizer muito mais que registrar. Como afirma Benjamin (1994), as narrativas têm sempre uma dimensão utilitária, porém a sabedoria que a resume está definhando. Escutar as histórias de D. Loura é entrar no campo das significações dos sonhos, os quais vêm à tona pela intencionalidade do discurso. O âmbito da utilidade desse discurso ganha proporções tão peculiares e caras à maioria das pessoas, que se torna cada vez mais raro narrar e até mesmo ouvir histórias.


			Organizo esta discussão pautada nas categorias de análises que a narrativa de “ouro” de D. Loura convoca, sendo as palavras dela as de maior importância para qualquer inferência aqui proposta. Os quatro capítulos descritos a seguir contemplam a extensão daquilo que mais pude abstrair da narrativa da colaboradora.


			O capítulo 1, “A construção da narrativa de D. Loura na cultura popular” apresenta o próprio discurso provindo do pensamento onírico, mas narrado e inscrito dentro da cultura popular. As expressões culturais de um povo acabam levando-o por caminhos analíticos diferentes, como é o caso dos estudos folcloristas, por um lado, e dos que se voltam à análise da vida, reelaborada com o passar do tempo, por outro. Os pensamentos podem divergir mesmo quando se trata da mesma narrativa, mas é preciso afunilar a perspectiva e chegar ao que se deseja discutir. Ainda nessa parte, direciono o caminho que escolho trilhar com relação à análise da narrativa de D. Loura e apresento a botija de ouro por ela exposta.


			O capítulo 2, “As narrativas que quase desenterram a botija da vida”, trata dos meios que usei para realizar esta pesquisa, sendo o método da história oral e a técnica da história de vida, nortes que mapearam a voz, as informações, as transcrições e as reflexões coligidas. Aqui estão contidos os dados vivos; como acheguei à colaboradora, ou seja, a relação entre pesquisador, colaboradora e a pesquisa como um todo; quais os desafios que as entrevistas legaram; e como a voz pode ser marcada no registro pela transcrição.


			O capítulo 3, “O “rico” discurso de D. Loura: nuanças da memória no eco da voz”, propõe localizar a botija de ouro na memória de D. Loura, mediante suas histórias. Levo em conta os saberes, os silêncios, a lembrança, o fluido tempo e a força do pensamento no intuito de, pelas nuanças da memória-hábito e da imagem-lembrança, entender a narrativa da colaboradora. Não pude descartar o jogo de intencionalidade que ora é proposital, ora é inato ao pensamento, isto é, o que se externa do sonho revela elementos conscientes e inconscientes.


			No capítulo 4, “Considerações acerca dos mitos e crenças na busca pela identidade”, finalmente, discorro sobre a construção identitária de D. Loura com a intenção de abstrair de sua narrativa crenças e mitos imersos na religiosidade e na diferença que a constitui em meio ao seu grupo de recepção. Ao longo da vida, é comum acreditar naquilo que mais preenche o próprio ser, exatamente porque as crendices populares também vão interferindo nas concepções particulares. Dessa forma, a identidade se constitui pelo que está interno no sujeito e pelo que está externo no meio sociocultural, num arcabouço da existência possível de reelaborações.


			Em cada um dos capítulos opto por deixar o discurso de D. Loura conduzir as teorias e as reflexões. Em nenhum deles, ocupo-me em discorrer usando tão somente as proposições teóricas, isso porque é a voz da narradora que convoca outras vozes para o trabalho e não o contrário. Esse pensamento ajudará a entender melhor o que proponho, tornando claras as possíveis leituras. Como bem lembra Benjamin (1994), a voz do narrador ganha uma dimensão utilitária; e, sendo o narrador um conselheiro, essa dimensão pela qual reconheço a sabedoria popular, tecida na substância viva da existência, proporciona ouvir a voz dos que não são ouvidos e fazer leituras das experiências de vida dos que são deixados à margem da sociedade.
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			A CONSTRUÇÃO DA NARRATIVA DE D. LOURA NA CULTURA POPULAR


			A Cultura popular é a mais importante de todas as culturas porque ela é a raiz de tudo.


			Câmara Cascudo


			A construção da narrativa por meio das histórias de botijas faz conhecer o sonhado “ouro” de Neusa Fernandes Cavalcante, também conhecida por D. Loura. Sua identidade de narradora se configura pelo discurso proferido, o qual, repleto de mitos e crenças, exterioriza uma memória de lembranças e esquecimentos. Intrínseco a isso, eclode, pelo ato do dizer, uma vida de sonhos, ora projetados no inconsciente, ora no que a narradora toma como real. 


			As histórias contadas marcam a existência do sujeito narrador e direcionam a perceber, pelo eco de sua voz, uma parte da cultura popular. Essa última, por sua vez, representa uma colcha tecida de experiências, estampada de variados costumes e costurada com a linha da imaginação de um povo. Investigar esses aspectos pareceu de imediato fechar teorias no trato definitivo das palavras da narradora em questão, porém sugiro aqui muito mais que isso, pois pelas inferências reflexivas e práticas do discurso, fica mais fácil sentir a relevância das vozes projetadas na arte de fazer a existência acontecer.


			Uma das experiências de leitura que ajudou a encontrar esta pesquisa e que firmou, em parte, o direcionamento deste trabalho, está em José Lins do Rêgo. A obra Memórias da velha Totônia, a qual também constitui um capítulo da obra Menino de engenho, do mesmo autor, fez com que o meu pensamento em estudar cultura popular ganhasse a dimensão coerente com o pretendido objetivo. Isso porque, da mesma forma em que a contadora de história Totônia narra um mundo de causos para as crianças nos engenhos, apresentando-lhes as lendas, as festas, os mitos, a religiosidade e a própria vida, D. Loura consegue fazer ao narrar suas histórias num recanto do Alto Oeste Potiguar.


			1.1 D. Loura: a narradora de histórias de botijas


			Nascida no dia 6 de maio de 1945, no Estado do Maranhão, e transferindo-se, por causa dos laços familiares, para o Sítio Quintas, em Riacho de Santana, Rio Grande do Norte (RN), Neusa Fernandes Cavalcante, descendente de pais agricultores, projeta toda a sua narrativa no jeito recatado, sofrido e, ao mesmo tempo, feliz que o trabalho rude e campestre na zona rural lhe proporciona. Escolhe começar sua autodescrição marcando a espacialidade dos lugares que significou e ainda significam muito para a sua vida, como vemos na amostra (1):


			(1) D. LOURA: Eu vou começar assim... Assim, eu nasci no Maranhão, nasci num lugar chamado Por Ferro Velho, né! E lá eu fiquei até seis anos de idade. Eu acho que lá eu nunca tive escola pra mim não, acho que não, tive não. Eu não tive escola não, porque com seis anos eu vim pra aqui, eu não sabia de nada. Quando eu cheguei aqui, meus pais mandaram eu vim pra cá, que era pra eu fazer o tratamento da minha vista e tal... ... As coisas antes eram muito difícil. E eu vim pra casa do meu avô, que era o veio Chico Fernandes e fiquei com ele... E pra casa do meu ti Canuto que é irmão da minha mãe, morava lá no Paul [image: ] e a minha mãe era ali do Paul. A família é todinha, a família da minha mãe lá, né! Você sabe, né! Então, aí eu ficava assim uma temporada lá, ficava outra temporada aqui. Assim, a minha convivência lá era ali da casa do veio Antõe Galdino, que é ali realmente onde Genésio... ... A casa antiga de Genésio, era onde Genésio morava, né!


			CLEONILDO: Sei. 


			(TRANSCRIÇÃO V – 15/01/2012)


			Em (1) a narradora interpenetra espacialidades diferentes e mistura culturas distintas intrínsecas a ela, imbuídas na voz de quem nasce num estado, muda para outro e vive na casa do avô no Sítio Quintas e na do tio, no Sítio Paul, em Riacho de Santana (RN). O exposto faz pensar nas palavras de Benjamin (1994) ao se referir ao narrador que viaja bastante e, por isso, tem muito o que contar. A transição de viagens que a narradora sempre fez quando criança em busca de melhorias de vida, a procura de saúde e educação, aproxima D. Loura do seu contar. 


			Conhecida por Loura de Caboco1, ou simplesmente D. Loura, a narradora explica o cognomino em (2):


			(2) D. LOURA: É... Dona Loura... É... O meu ti... Um ti que tem meu no Maranhão que chama assim, Dolori, irmão da minha mãe! Que colocou esse apelido de mim, chama Loura, Loura, Loura.


			(TRANSCRIÇÃO I – 14/02/2010)


			O apelido faz jus à aparência da colaboradora, que tem cabelos loiros, no entanto uma pele escura, proveniente do trabalho na roça e consequente exposição ao sol, afinal ela ressalta que a vida nunca foi fácil. Desde criança, D. Loura enfrenta muitos problemas, assim como sua gente. Partindo das dificuldades, ela vai galgando espaço para construir seu discurso. Na amostra (3), que se segue, a narradora menciona sua deficiência física inferiorizando-se às demais pessoas por causa da enfermidade. Decorrente de suas mazelas, física e social, intenta expor a desigualdade e o descaso com os mais pobres. Paradoxalmente mostra a “evolução” de sua região, por meio do imponente açude que se erigia no entorno, pelo médico que supostamente lhe devolveria a vista.


			(3) CLEONILDO: E a senhora disse que veio se tratar da vista, num foi? 


			D. LOURA: Foi. 


			CLEONILDO: Aí a senhora tinha um problema na vista? 


			D. LOURA: Tinha. Eu ainda tenho, né! Até que eu num tive nem recurso, nem solução nenhuma, que na época as coisas era muito difícil... Pobreza; médico, nossa senhora, pra a gente ver um... Era se viesse lá caindo do céu! Na época tinha um tal de um Doutor Raimundim, que esse povo era [image: ] num sei se era [image: ] da família dele, Meus Deus! Que até moraram aqui, na tradição. Da família Nunes, parece que era. E ele veio, esse médico, veio um dia passear aqui. /... Aquele açude que chama açude do castelo, acho que na época era dele, entendeu? Ele quem mandou fazer aquele açude. Ele veio olhar o serviço... Um monte de máquina trabalhando... Me lembro eu pequena, né! Eu fui com a minha vó e com uma tia minha. Aí fomos passar lá que o médico ia vim pra lá e agente foi pra lá pra conversar com o médico, se tinha jeito ou não, né! /... A médica que eu fui, eu tinha doze anos. Chegamos lá tinha um monte de máquina trabalhando, na época o povo chamava era catrepilha ((risos)) as máquinas trabalhando. Ai a gente falou com ele, aí ele falou assim “nam minha filha”, olhou meu oi bem direitinho e disse assim “você vai ficar boa”. Quando eu vier a outra vez vou trazer medicamento, vou colocar nos soros e você não vai perder sua visão. Eu sentia que sim, né, que na verdade eu sentia como assim uma realidade, né! E eu tinha jeito. Aí eu falei tá bom. Fiquei muito contente e tudo e aí fiquei esperando ele, né! Meu Deus! Esse homem foi embora, até hoje e mais nunca eu sube notícia.


			(TRANSCRIÇÃO V – 15/01/2012)


			O fato de D. Loura retratar as difíceis condições das classes baixas, não privilegiadas, condiz com a construção de sua realidade, em que é a própria sociedade que demarca o poder de determinar os processos decisivos de socialização, isso no que lembra Berger (1973), ou seja, a ordem social emerge das atividades que o próprio ser humano vai criando, de maneira tal a demarcar instâncias de classes em que alguns mandam, alguns pensam que mandam e outros simplesmente obedecem. No caso da amostra (3), quando ela se sente enganada, constitui o social como a figuração da inferioridade em detrimento a uma instância maior – o médico que haveria de curá-la, mas, esquecendo-se dela, marca a rejeição. O fato é que o ser humano está em desenvolvimento dentro de um processo de classes sociais em que o subjugo do poder revela-se entre esses seres e parece inato a eles. É o que, em outras palavras, esclarece Berger (1973, p. 71): 


			Desde o momento do nascimento, o desenvolvimento orgânico do homem, e, na verdade, uma grande parte do seu ser biológico, enquanto tal, está submetido a uma contínua interferência socialmente determinada.


			Além disso, as amostras acima, em que D. Loura lembra a necessidade de sobrevivência pela configuração de uma aparência marcada pela luta, pela fé e pela determinação, direciona o olhar investigativo às suas histórias. Sua infância, melhor dizendo, sua vida, teve sempre uma força de submissão em relação a outras forças; pois, para ela, sua deficiência limitou o seu desenvolvimento físico e estético, mas, ao mesmo tempo, a instigou a reversão desse sofrimento por meio dos sonhos e do narrar. O problema motivador da vida da colaboradora, que se faz notar em quase todas as suas falas, está no que ela própria destaca em (4).


			(4) CLEONILDO: Mas surgiu de que esse problema?


			D. LOURA: Eu era pequena, eu tava engatinhando e a minha mãe, na época, minha mãe era parteira. E a minha mãe era muito caritativa, gostava muito de fazer as coisas pras pessoa. Ela deixava de fazer pra ela, pra fazer pras pessoa, pra cuidar das pessoas, entendeu? /... Isolandia é idêntica a minha mãe, enfim. Aí tinha uma mulher bem pobrezinha lá, um monte de fi pra criar, fi pequeno, e minha mãe foi cuidar dela. Minha mãe foi quem pegou a criança dela, entendeu? E minha mãe mesmo é quem vinha fazer a comida pra ela, minha mãe que vinha lavar a roupa dela; vinha cuidar de tudo, né, na casa dela. E eu era pequena e tinha outra irmã minha pequena, só. E eu com minha mãe... Eu já era mais durinha, já engatinhava e tudo... Ou que já tava andando, a minha mãe dizia que butava eu pra brincar no quintal de laranjeira com as meninas da mulher, né. E, até que eu não sabia como era que tinha acontecido, né! Agora um tempo desse meu pai falou, disse que tinha dois galo brigando, né, e como eu tão pequenininha ainda, acho que eles me derrubaram, na briga, aí criança se sentir medo cai do nada, e acho que eu cai e eles passaram a unha no meu olho e ficou assim. Mãe disse que cortou, disse que armaria, ficou louca com meu oi saindo sangue e eu chorando muito. Eu passei muito tempo doente, num deixava ela dormir, gritando... Também só podia, né, com uma coisa dessa, né. Aí eu vim pra cá pra fazer esse tratamento, mas nunca teve recurso. 


			CLEONILDO: Aí a senhora não enxerga?


			D. LOURA: Não enxergo. Perdi meu olho, minha visão. Até uns anos desse eu sentia que eu tinha minha visão... Se tivesse quem tivesse cuidado de mim, mas eu nunca tive quem cuidasse de mim. Eu fui criada por os avô; por um ti que não tinha condição, né! Meu ti Canuto não tinha condição, meus avô não tinha e antigamente as coisa era difícil, a gente ouvia falar que tinha as coisa em Natal... Quem sabia onde era Natal? Nem como era que ia nem pra Natal, né? E pronto, por isso ficou. Depois deu já velha é que peguei a ir pra São Paulo. Na segunda vez que eu fui pra São Paulo, se eu tivesse falado com Woshinton, ainda tinha dado certo. Eu fui pra São Paulo e só que ele não sabia disso, pensava que eu via tudo, né! Aí quando eu voltei, eu comecei a sentir dor, muita dor, dor, dor, dor, nossa! Que tinha hora que eu ficava louca. Era muita pressão, num sabe? A pressão do olho, acho que morrendo as córneas do olho [image: ] e se eu tivesse cuidado antes e que se tivesse sabido antes já tinha me levado [image: ] só que quando foi a outra vez, que ele soube, ele foi e marcou pra mim ir fazer uma cirurgia lá, ai eu fui pra São Paulo. Nossa! Ele marcou [image: ] é que eu num tô lembrada do nome do hospital, tem até os papel guardado ali. E, assim, você sair daqui pra ir fazer uma cirurgia em São Paulo. Sair de hora marcada da sua casa num é fácil, né! Só ele que arrumou esse ai por mim. Tiraram uma pessoa que tava, como que chegava? Na... Ficava na frente lá... Na fila, né! 


			CLEONILDO: No caso é uma doação, né! 


			D. LOURA: É, realmente. E aí essas pessoas que trabalham no hospital é muito amigas dele, aí tirou essa criatura e me colocou. Eu sai daqui de horinha certa, marcada. E aí eu não fiz a cirurgia por que, quando eu tava lá ai eu fui assim, eu fui combinar com meus fi tudim, né! Pra mim pudê fazer /...  Já tudo de hora marcada, arrumei córnea de olho e tudo. E eu bem corajosa, eu sou corajosa... Pra morrer, pra tudo. Aí quando cheguei lá os médicos na maior alegria comigo, tudo feliz. “Mas como é que pode a senhora tão forte que você tava, toda contende que você tava pra fazer essa cirurgia e agora num quer mais fazer.” Aí eu fiquei na dúvida, por que um monte de fi... Um dizia assim, “mãe se eu fosse a senhora, não fazia”; outro falava assim, “não mãe, por mim, a senhora pode fazer”; outro falava assim, “ah mãe, eu não sou A nem sou B, a senhora faça o que a senhora achar melhor”. Aí eu fiquei assim, meu Deus que que eu faço? Jesus! Aí eu desisti mesmo. Até hoje eu me arrependo de ter desistido. 
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